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RESUMO: Este estudo tem o objetivo de identificar e caracterizar a produção científica dos grupos de pesquisa em educação em 
enfermagem das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste do Brasil. Pesquisa documental, descritiva e exploratória, quantitativa. As 
regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste somam 98 grupos de pesquisa em enfermagem, 26% do total nacional, sendo doze sobre 
Educação em Enfermagem. Existem registrados 140 pesquisadores, 120 estudantes e 22 técnicos. Entre os anos 1995-2008, estes grupos 
produziram 275 trabalhos completos em anais de eventos, 383 capítulos de livros, 135 livros e 455 artigos científicos. Formar e manter 
grupos de pesquisa em educação em enfermagem nos diversos cenários das regiões brasileiras requer disciplina e fomento das diversas 
organizações em educação e saúde para reduzir desigualdades e estimular a produção do conhecimento. Ademais, a produção científica 
pode ser uma das formas de socializar estes saberes e discutir a educação em enfermagem no espaço regional e nacional. 
DESCRITORES: Enfermagem. Educação em enfermagem. Pesquisa em enfermagem. 

RESEARCH GROUPS IN NURSING EDUCATION: CHARACTERIZATION 
OF THREE REGIONS OF BRAZIL

ABSTRACT: This study aims to identify and characterize the scientific production from nursing education research groups in the 
North, Northeast, and Midwest regions of Brazil. It involves documental, descriptive, exploratory, and quantitative research. The 
North, Northeast, and Midwest regions account for 98 Nursing Research Groups, 26% of the national total, and twelve in the area of 
nursing education. There are 140 researchers, 120 students, and 22 technicians registered. From 1995 to 2008, these groups produced 
275 research papers in conference proceedings, 383 book chapters, 135 books, and 455 scientific articles. Forming and maintaining 
nursing education research groups in the different scenarios of Brazil requires discipline and support from diverse health and education 
organizations to reduce inequalities and promote the production of knowledge. Therefore, scientific production may be one manner 
to socialize such knowledge and discuss nursing education on regional and national levels.
DESCRIPTORS: Nursing. Education, nursing. Nursing research. 

GRUPOS DE INVESTIGACIÓN EN ENFERMERÍA: CARACTERIZACIÓN 
DE TRES REGIONES DE BRASIL

RESUMEN: Este estudio tiene como objetivo identificar y caracterizar la producción científica de los grupos de investigación en educación 
en enfermería de las regiones Norte, Nordeste y Centro-Oeste de Brasil. Estudio documental, descriptivo y exploratorio, cuantitativo. 
El Norte, Nordeste y Centro-Oeste tienen 98 grupos de investigación en enfermería, el 26% del total nacional, y doce en educación en 
enfermería. Hay 140 investigadores, 120 estudiantes y 22 técnicos. Entre los años 1995-2008, estos grupos han producido 275 trabajos 
de investigación en las actas de congresos, 383 capítulos de libros, 135 libros y 455 artículos científicos. Construir y mantener grupos de 
investigación en la educación en enfermería en los diferentes escenarios necesita disciplina y la promoción de diversas organizaciones, 
de educación y salud, para reducir desigualdades y promover la producción del conocimiento. Además, la producción científica puede 
ser una forma de socializar y discutir Educación en Enfermería en los niveles regional y nacional.
DESCRIPTORES: Enfermería. Educación en enfermería. Investigación en enfermería. 
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INTRODUÇÃO
O reconhecimento da complexidade da so-

ciedade contemporânea e seu acelerado processo 
de modernização científica e tecnológica vem 
demandando novas formas de construção do 
conhecimento e, consequentemente, mudanças 
no processo de formação de profissionais compe-
tentes para o atendimento à saúde da população. 

Essa necessidade de mudança decorre de 
elementos, tais como as novas modalidades de 
organização do mundo do trabalho em saúde e no 
mundo da escola (instituições formadoras), diante 
de exigências no perfil de profissionais, voltados 
para a produção do saber interdisciplinar.

Na área da enfermagem, a primeira metade 
do século XX destacou-se pela formação de recur-
sos humanos e aspectos educacionais, já a segunda 
metade, pelo incentivo e incorporação da pesquisa 
no meio acadêmico, com a criação, primeiramen-
te, no Brasil, dos cursos de mestrado (década de 
1970) e doutorado (década de 1980),1 sendo que 
o objetivo primário da pós-graduação em enfer-
magem foi de qualificar docentes para o ensino 
superior. Posteriormente, a proposta enfatizou 
formar investigadores e, assim, gerar uma nova 
identidade da enfermagem, focada na produção 
de conhecimentos; identidade que, na época, não 
era reconhecida como própria da enfermagem.2

Juntamente com o aumento dos cursos de 
pós-graduação, observou-se o crescimento da 
produção científica em periódicos e em eventos 
específicos, mas não o impacto da produção cien-
tífica da América Latina, quando comparada, em 
1991, com os países da Europa e os Estados Unidos. 
Assim, como estratégia para atingir as exigências 
acadêmicas, ocorre, no Brasil, a partir da década 
de 1990, a constituição de grupos de pesquisa e 
núcleos de estudo em enfermagem.1,3

Em relação aos Grupos de Pesquisa em 
Educação em Enfermagem (GPEE), pesquisadores 
começaram a organizar-se a partir das orientações 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq), já a partir da década de 
1980, no sentido de consolidar a sua base científica 
e a produção de conhecimentos em educação em 
enfermagem,4 visto que a participação nos grupos 
de pesquisa possibilita a indução de novos pesqui-
sadores e constitui num diferencial na formação 
de docentes, discentes e profissionais da área, pois 
são espaços que permitem parcerias para o diálogo 
e que sejam realizadas intervenções e mudanças 
no cuidar e no ensinar em saúde.

No caso do Brasil, existe, atualmente, um 
crescimento desigual de grupos e institutos de pes-
quisa, os quais desenvolvem diferentes temáticas 
em nível de excelência, mas que devem estabele-
cer uma lista de prioridades para a pesquisa em 
enfermagem que variam conforme os interesses 
da população, do governo, da profissão ou da 
disciplina.1,3

Um exemplo dessa situação é a distribuição 
geográfica variada dos grupos de pesquisa no ce-
nário brasileiro, que depende da localização dos 
cursos de pós-graduação,1 e assim, como há mais 
cursos de pós-graduação em enfermagem nas re-
giões Sul e Sudeste do Brasil, também, são nessas 
duas regiões que se concentram o maior número 
de grupos de pesquisa, quando comparados com 
o número de grupos das regiões Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste.4

Diante desse contexto e considerando-se 
que para ocorrer avanços no processo formativo, 
é fundamental escrever e publicar os resultados 
das pesquisas, pois uma das formas de medir a 
produção do conhecimento é a partir da produção 
científica de um determinado setor acadêmico5, 
questiona-se: como se encontra a produção cien-
tífica dos GPEE das regiões Norte Nordeste e 
Centro-Oeste do Brasil? 

Para responder a essa pergunta, este estudo 
tem como objetivo identificar e caracterizar a 
produção científica dos  GPEE das regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste do Brasil, registrados no 
CNPq, no censo de 2008.

 MÉTODO
Trata-se de um estudo documental, explo-

ratório-descritivo, quantitativo. Para a coleta dos 
dados, desenvolveram-se os seguintes passos: 
acesso ao site do CNPq; depois, em “Banco de 
Dados e Estatísticas”; após, em “grupos de pes-
quisa – Censos”; em seguida, em “Plano Tabular”. 
A partir desse momento, foram selecionadas as 
seguintes variáveis: “Área de Atuação”, “Por 
UF”, “Por Instituição”. Na sequência, foi realizado 
o filtro da primeira variável, sendo escolhida a 
área “Enfermagem”. Assim, o sistema gerou uma 
tabela, que guiou toda a coleta dos dados, com 
o total de grupos de pesquisa em Enfermagem 
no Brasil, em 2008; discriminados a partir das 
variáveis selecionadas. Foram construídas tabe-
las no Microsoft Excel 2003®, divididas por região 
geográfica do Brasil.
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Para as regiões Norte, Nordeste e Centro-
-Oeste constataram-se os seguintes elementos: 
instituições e o caráter institucional delas; número 
total de grupos de pesquisa na área de Enferma-
gem; número específico de GPEE, sendo que o 
critério para identificação foi apresentar a palavra 
“educação” ou sinônimos (ensino e formação) no 
nome do grupo; número total de Linhas de Pes-
quisa; presença de Programas de Pós-Graduação 
stricto sensu em Enfermagem; nome completo; 
ano de início e a sigla do Grupo de Pesquisa de 
Educação em Enfermagem; número, a formação, 
a titulação e a atuação profissional dos pesquisa-
dores e técnicos dos GPEE; número, formação e 
a titulação dos estudantes dos GPEE; número de 
Bolsistas de Iniciação Científica entre os estudantes 
de graduação.

Os dados foram complementados por meio 
das informações disponibilizadas on-line no 
Diretório dos grupos de pesquisa do CNPq, no 
Currículo Lattes dos pesquisadores, estudantes 
e técnicos e no site da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 
sobre os Programas de Pós-Graduação stricto sensu 
na Enfermagem.

Além da distribuição quantitativa da produ-
ção de artigos científicos, também foi verificada a 
qualificação dos periódicos onde esses têm sido pu-
blicados, por meio da lista de veículo de divulgação 
científica denominada Qualis/CAPES, referente ao 
Censo de 2008. Segundo esse indicador, a produ-
ção intelectual dos programas de pós-graduação 
strictu sensu é realizada pelas áreas de avaliação 
e passa por processo anual de atualização; esses 
veículos são enquadrados em estratos indicativos 
da qualidade A1, o mais elevado; A2, B1, B2, B3, 
B4, B5, C, com peso zero; e o aplicativo que permite 
a classificação e consulta ao Qualis das áreas, bem 
como a divulgação dos critérios utilizados para a 
classificação de periódicos é o WebQualis, dispo-
nível no portal virtual da CAPES. 

Visto tratar-se de uma pesquisa documental, 
o estudo não foi submetido ao Comitê de Ética 
com Seres Humanos. Cabe, no entanto, ressaltar 
que foram seguidos os preceitos éticos contidos 
na resolução CNS 196/96, que trata da ética em 
pesquisas científicas.

RESULTADOS
Em acordo com o Censo/CNPq de 2008 há, 

no Brasil, 373 grupos de pesquisa em enferma-

gem, 74 na região Sul, 201 na região Sudeste, 72 
na região Nordeste, 19 na região Centro-Oeste e 
sete na região Norte. As regiões Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste somam 98 grupos de pesquisa 
em enfermagem, ou seja, 26% do total nacional 
e, destes, 12 são  GPEE, criados dois a partir da 
década de 90 e os outros dez a partir do ano 2000. 

Região Norte
Na região Norte existe registrado um GPEE, 

identificado a partir da palavra “educação/ensi-
no/formação” no nome do Grupo. Localizado no 
Estado do Pará, este grupo pertence a uma Insti-
tuição Pública de Ensino Superior, desde 2005. A 
região Norte do Brasil apresenta sete grupos de 
pesquisa em enfermagem. Constata-se, portanto, 
que 14% desses grupos trabalham com o tema 
“educação”. Há 16 pesquisadores registrados 
nesse único GPEE. Destes, todos são da área de 
enfermagem. Há, também, seis estudantes de gra-
duação em enfermagem, um bolsista de Iniciação 
Científica, e não há técnicos ligados ao GPEE. No 
tocante à formação do total de pesquisadores, foi 
encontrado apenas um título de pós-doutorado, 
um título de doutorado, 15 títulos de mestrado e 
dois de especialização na área de educação.

Entre os anos 1995-2008, o GPEE da região 
Norte do Brasil produziu 12 trabalhos completos 
em anais de eventos, 15 capítulos de livros, três 
livros e 18 artigos científicos. Visto que a partir 
do ano 2000 foram publicados 93,75% de toda 
a produção do GPEE da região Norte do Brasil, 
especialmente, os últimos dois anos (2007-2008) 
correspondem a 38,88% da publicação total de 
artigos científicos.

No período entre 2004-2008 foram publica-
dos 11 artigos científicos, o que indica um índice 
de produtividade científica na proporção de menos 
de um artigo por pesquisador. Dessa forma, para 
que a análise desse resultado não seja restrita ao 
volume produzido; optou-se, neste trabalho, por 
verificar a qualificação dos periódicos que têm 
sido publicados, por meio da lista de veículo de 
divulgação científica denominada Qualis/CAPES, 
estes dados estão descritos na Tabela 1.

Dessa forma, a região Norte apresentou, en-
tre o total de 11 artigos produzidos nesse período, 
oito que foram publicados em revistas classificadas 
pelo Qualis/CAPES de acordo com o censo 2008 
em conceitos A1, A2, B1 e B2, ou seja, 72% da 
produção científica.

Grupos de pesquisa em educação em enfermagem: caracterização...
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Tabela 1 - Distribuição da produção de artigos 
científicos do grupo de pesquisa em educação 
em enfermagem da região Norte do Brasil, no 
período da coleta (2004-2008), segundo Qualis/
CAPES para a área de Enfermagem. CAPES, 2009

Qualis/CAPES 2004 – 2008

A1 1

A2 2

B1 2

B2 3

B3, B4, B5 2

C -

Não consta* 1

Total 11
* Não consta na lista Qualis/CAPES.

Região Nordeste
A região Nordeste do Brasil apresenta 72 

grupos de pesquisa em enfermagem, distribuídos 
em 21 Instituições de Ensino Superior (IES) públi-
cas e privadas. Destes, sete apresentam-se como  
GPEE, sendo que um grupo pertence ao estado da 
Bahia, um ao estado do Ceará, um ao Maranhão, 
dois ao estado do Piauí e dois ao estado do Rio 
Grande do Norte, todos distribuídos em seis ins-
tituições públicas. Levando-se em conta o número 
total de grupos de pesquisa em Enfermagem na 
região Nordeste do Brasil, constata-se que 27% 
destes trabalham com o tema “educação”. 

Existem cadastrados nos  GPEE 69 pesquisa-
dores. Desse montante, 67 de enfermagem e dois 
de outras áreas do conhecimento, a saber, educa-
ção física e odontologia. A titulação dos pesquisa-
dores distribui-se da seguinte forma: dois possuem 
pós-doutorado, 24 doutorado, 25 mestrado, e 10 
especialização. Cabe ressaltar que desse total, 25 
possuem titulações (especialização, mestrado ou 
doutorado) na área da educação. 

Ainda, esses GPEE contam com 97 estudan-
tes, sendo oito bolsistas de iniciação científica. Os 
técnicos totalizam nove, entre eles, oito possuem 
formação em enfermagem e um não informa. Sobre 
a titulação: dois são mestres, dois especialistas e 
cinco graduados. Entre os técnicos, dois trabalham 
na docência, dois na assistência, um em ambos, 
quatro não informaram. 

Esse contingente está distribuído da seguinte 
maneira: na Bahia são quatro pesquisadores, 15 

estudantes e sete técnicos; no Ceará são 17 pes-
quisadores, 42 estudantes e nenhum técnico; no 
Maranhão são cinco pesquisadores, dez estudantes 
e nenhum técnico; no Piauí, são 11 pesquisadores, 
um estudante e nenhum técnico; e, no Rio Grande 
do Norte, são 32 pesquisadores, 29 estudantes e 
um técnico.

No tocante produção dos GPEE, entre os 
anos 1995-2008, a região Nordeste do Brasil pro-
duziu o total de 126 trabalhos completos em anais 
de eventos, 255 capítulos de livros, 45 livros e 
278 artigos científicos. A partir do montante das 
produções citadas acima dos GPEE da região Nor-
deste, seguem descritos na tabela 2 os resultados 
que dizem respeito aos artigos científicos.

Tabela 2 - Distribuição temporal (2004-2008) da 
produção de artigos científicos dos grupos de 
pesquisa em educação em enfermagem da região 
Nordeste do Brasil. CNPq, 2009

Ano BA CE MA PI RN

2004 4 29 3 1 6

2005 4 36 4 5 4

2006 4 22 4 2 3

2007 4 38 9 16 6

2008 4 40 - 19 11

Total 20 165 20 43 30

Esse resultado infere que a média produtiva 
de um pesquisador foi de quatro artigos nos úl-
timos cinco anos. A distribuição dessa média, no 
entanto, muda, consideravelmente, a partir de sua 
percepção por Estado, nos últimos cinco anos, o 
índice produção versus pesquisador foi de cinco 
artigos na Bahia, de nove a 10 artigos no estado 
do Ceará, quatro artigos no estado do Maranhão, 
de três a quatro artigos no Piauí e menos de um 
artigo por pesquisador no Rio Grande do Norte.

Além da distribuição quantitativa da produ-
ção de artigos científicos; também, foi verificada 
a qualificação dos periódicos os quais têm sido 
publicados, por meio da lista de veículo de di-
vulgação científica denominada Qualis/CAPES, 
conforme apresentado na tabela 3. 

Entre os artigos publicados pelos GPEE da 
região Nordeste constata-se que, do total de 278 
artigos, 66% foram publicados em revistas classifi-
cadas pelo Qualis/CAPES, de acordo com o censo 
2008 em conceitos A1, A2, B1 e B2. 
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Tabela 3 - Distribuição da produção de artigos 
científicos dos grupos de pesquisa em educação 
em enfermagem da região Nordeste do Brasil, por 
ano (2004-2008), segundo Qualis/CAPES para a 
área de enfermagem. CAPES, 2009

Qualis/CAPES BA CE MA PI RN
A1 - 2 - 1 1
A2 6 14 1 - -
B1 7 51 2 21 4
B2 1 63 - 7 4
B3, B4, B5 6 31 6 6 11
C - 1 1 2 -
Não consta* - 3 10 6 10
Total 20 165 20 43 30
* Não consta na lista Qualis/CAPES.

Região Centro-Oeste
Na região Centro-Oeste do Brasil existe o 

cadastro de quatro GPEE, identificados a partir 
da palavra “educação/ensino/formação”, no 
nome do grupo. Destes, dois são pertencentes ao 
Distrito Federal, um ao Mato Grosso do Sul e um 
ao Mato Grosso, distribuídos em três instituições 
públicas. Levando-se em conta que o número total 
de grupos de pesquisa em enfermagem na região 
Centro-Oeste do Brasil é 19, constata-se que 21% 
destes trabalham com o tema educação. 

Há 55 pesquisadores registrados nos GPEE, 
sendo 34 no Distrito Federal, 11 no Mato Grosso 
do Sul e dez no Mato Grosso. Deste total, 40 são 
da área de enfermagem e 12 são de outras áreas 
do conhecimento como: Ciências sociais, medicina, 
psicologia, fisioterapia, administração, matemáti-
ca, e três não especificados. No tocante à formação, 
apenas dois possuem pós-doutorado, 33 doutora-
do, 22 mestrado e um especialização, sendo um 
total de 17 que apresentam titulações (especialista, 
ou mestre ou doutor) na área da educação.

Ainda, estão registrados,17 estudantes, 
sendo nenhum bolsista e 13 técnicos no Distrito 
Federal, quatro estudantes e dois bolsistas PIBIC 
e nenhum técnico no Mato Grosso, sendo que não 
existem estudantes ou técnicos registrados no 
GPEE do Mato Grosso do Sul. 

Os técnicos totalizam 13 no Distrito Federal. 
Entre eles, seis possuem formação em enferma-
gem, um em outra área de conhecimento, história, 
e seis não informaram. Sobre a titulação, 11 são es-
pecialistas e dois graduados. Do total de técnicos, 
três trabalham com assistência, três em docência 
e assistência e sete não informaram. 

Entre os anos 1995-2008, os GPEE da região 
Centro-Oeste do Brasil produziram 173 trabalhos 
completos em anais de eventos, 113 capítulos de 
livros, 87 livros e 159 artigos científicos.

A partir desse total de produções dos GPEE 
da região Centro-Oeste do Brasil, optou-se em 
apresentar, com maiores detalhes, na tabela 4, os 
resultados referentes aos artigos científicos, visto 
sua relevância específica para o setor de educação 
em enfermagem e saúde. 

Tabela 4 - Distribuição temporal (2004-2008) da 
produção de artigos científicos dos grupos de 
pesquisa em educação em enfermagem da região 
Centro-Oeste do Brasil. CNPq, 2009

Ano DF MS MT
2004 21 1 7
2005 22 2 2
2006 21 9 9
2007 25 2 4
2008 25 6 3
Total 114 20 25

	
Nos últimos cinco anos (2004-2008), os GPE-

Es da região Centro-Oeste do Brasil registraram a 
publicação do montante de 159 artigos científicos. 
Destes, 114 foram produzidos pelos GPEEs de 
Distrito Federal, 20 pelo grupo do Mato Grosso do 
Sul e 25 pelo grupo do Mato Grosso. Esse resultado 
infere que a média produtiva de um pesquisador 
foi de dois a três artigos nos últimos quatro anos. A 
distribuição dessa média, no entanto, muda, consi-
deravelmente, a partir de sua percepção por Esta-
do. Nos últimos cinco anos, o índice de produção 
versus pesquisador foi de três a quatro no Distrito 
Federal, de um a dois artigos no Mato Grosso do 
Sul e de dois a três artigos no Mato Grosso.

Além da distribuição quantitativa da produ-
ção de artigos científicos, também foi verificada a 
qualificação dos periódicos que têm sido publica-
dos, por meio da lista de veículo de divulgação 
científica denominada Qualis/CAPES, conforme 
descrito na Tabela 5. 

Assim, constata-se que não há registro de arti-
go científico publicado em revista classificada pelo 
Qualis/CAPES em conceito A1 pelos GPEEs da 
região Centro-Oeste e que 54% do total da produ-
ção científica foi publicada em revistas classificadas 
em conceitos B3, B4, B5, C ou que não constam na 
lista Qualis/CAPES de acordo com o censo 2008.

Grupos de pesquisa em educação em enfermagem: caracterização...
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Tabela 5 - Distribuição da produção de artigos 
científicos dos grupos de pesquisa em educação 
em enfermagem da região Centro-Oeste do 
Brasil, por ano (2004-2008), segundo Qualis/
CAPES para a área de Enfermagem. CAPES, 2009

Qualis/CAPES MS DF MT

A1 - - -

A2 2 7 1

B1 5 26 14

B2 - 16 3

B3, B4, B5 12 46 3

C - 2 -

Não consta* 1 17 4

Total 20 114 25
* Não consta na lista Qualis/CAPES.

DISCUSSÃO
A pesquisa, na área de educação em enferma-

gem no Brasil, tem avançado muito, nos últimos 
anos, com a criação e a consolidação dos grupos de 
pesquisa, na última década. Nota-se que, em rela-
ção ao número absoluto dos cursos de graduação 
em enfermagem, o maior contingente de GPEEs 
encontra-se nas IES Públicas.4  Esse avanço vem ao 
encontro das tendências da pós-graduação stricto 
sensu em enfermagem, que desempenha papel 
fundamental enquanto estimuladora do desen-
volvimento científico, sendo que todos os GPEEs 
das Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste 
encontram-se, exclusivamente, nas IES Públicas. 

Através da coleta e análise de dados sobre 
a região Norte, pode-se evidenciar a grande ne-
cessidade de investimentos na qualificação de 
pesquisadores em enfermagem da região; bem 
como a ampliação e fortalecimento de grupos de 
pesquisa em enfermagem e GPEE, pois o único 
GPEE existente, ainda é frágil em relação ao 
número de pesquisadores doutores, estudantes 
e técnicos, a interdisciplinaridade e a integração 
docente-assistencial. Isso corrobora com a polí-
tica de formação de pesquisadores para a região 
Norte, incentivada pela CAPES, por meio dos 
Doutorados Interinstitucionais; pois, assim, foi 
possível estruturar o primeiro programa de pós-
-graduação stricto sensu para desenvolver e con-
solidar a enfermagem científica na região, com o 
desenvolvimento do DINTER Enfermagem, entre 
a Universidade Federal de Santa Catarina e a Uni-
versidade Federal do Pará.

	 Em relação aos resultados referentes à re-
gião Nordeste, o fato de 27% dos grupos da região 
tratarem do tema educação é bastante promissor, 
todavia, a maioria possui formação recente (a partir 
do ano 2000) e, para manter e ampliar os GPEEs, 
é fundamental investir na qualificação dos pesqui-
sadores, na ampliação do número de bolsistas de 
pesquisa em relação ao total de estudantes, e no 
número de técnicos que participam dos grupos, no 
sentido de diminuir a distância dos ambientes de 
trabalho e do ensino. Ademais, eventos para discu-
tir e apresentar os trabalhos dos GPEEs podem ser 
interessantes para realizar a troca de informações 
e apoio entre pesquisas de caráter regional, como 
por exemplo, os encontros que estimularam a cria-
ção dos Seminários Nacionais de Diretrizes para 
Educação em Enfermagem (SENADEN).6 

Quanto aos resultados da região Centro-Oes-
te, interessante diagnosticar que dois estados ainda 
não possuem GPEE, como é o caso de Tocantins 
e Goiás, para que 100% da região esteja coberta, 
como é o caso da região Sul.7 Existe, também, mais 
de um GPEE na mesma universidade pública, 
demonstrando a infinidade do tema educação e as 
diferentes possiblidades de abordagem e pesquisa. 
Além do mais, as evidências encontradas indicam 
a necessidade de se investir no processo da inte-
gração ensino-serviço, com a participação de mais 
técnicos e, também, de estudantes; ressaltando que 
a participação de alunos de graduação nos grupos 
de pesquisa, favorece a indução de formação do 
perfil de pesquisador na enfermagem.4

A partir da necessidade de divulgar o co-
nhecimento produzido por esses pesquisadores 
em enfermagem, multiplicaram-se o número de 
artigos científicos publicados em revistas nacionais 
e internacionais. Também incentivado e exigido, 
pelos programas de pós-graduação e órgãos de 
fomento aos professores e alunos, como critério 
para avançar com os investimentos e os conceitos 
avaliativos dos programas de pós-graduação, visto 
a realidade atual de publicar ou perecer.8,9

Dessa forma, esse vasto campo de informa-
ção criou condições para buscar a qualidade do 
material impresso e, atualmente, disponível nas 
plataformas digitais. Situação essa que, também, 
divide pesquisadores; de um lado ficam as revistas 
que têm que sobreviver no mercado capitalista de 
inscrição e referência e, do outro, os pesquisadores 
e profissionais que buscam nos artigos disponíveis 
fontes de informação para guiar a prática de cui-
dado e para tal tendem a escolher, normalmente, 
aqueles disponíveis on-line, gratuitamente.10
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Nesse sentido, vale destacar os resultados 
sobre a classificação Qualis/CAPES dos artigos 
do GPEE da região Norte, pois a maioria (70%) 
encontrava-se publicada em revistas conceito A 
e B, e que, por estarem indexadas em diferentes 
bases de dados virtuais e gratuitos, permitem a 
sua ampla distribuição e acesso, por diferentes 
profissionais, de outras regiões brasileiras.

Todavia, essa realidade muda quando se 
analisa os artigos da região Nordeste e Centro-
-Oeste, ainda que seja expressivo o número de 
artigos publicados em revistas A e B (em torno de 
70 artigos por região nos últimos cinco anos). Mais 
de 50% dos trabalhos foram publicados em revis-
tas B3, B4, B5, C ou em revistas que não possuem 
classificação pelo Qualis/CAPES, que dificultam 
a circulação e a leitura dos conteúdos publicados.

Dessa forma, percebe-se a importância dos 
programas de pós-graduação e do CNPq na cria-
ção e consolidação dos GPEEs; inclusive com a 
atual necessidade de ampliar os investimentos e 
os processos de avaliação dos programas e, por 
consequência, dos grupos de pesquisa e seus 
membros, em caráter multidisciplinar, na busca 
de uma maior visibilidade à enfermagem.1,4 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esse estudo procurou sistematizar e criar um 

banco de dados da produção científica dos GPEEs 
nas Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste do 
Brasil e determinar as fontes de divulgação dessas 
produções científicas, visto que o processo de cons-
trução do conhecimento é uma prática social desa-
fiadora, que varia conforme as regiões brasileiras, 
e depende de recursos humanos compromissados 
com o saber da enfermagem.

Formar e manter GPEEs, nos diversos ce-
nários das regiões brasileiras, requer  disciplina e 
fomento das diversas organizações em educação 
e saúde para reduzir desigualdades e estimular a 
produção do conhecimento; não somente dentro 
das universidades, mas também nos ambientes de 
trabalho em saúde.

Nessa perspectiva, os artigos científicos po-
dem ser reconhecidos como uma das formas de 
socializar esses saberes e de discutir a educação em 
enfermagem no espaço regional e nacional. Os gru-
pos de pesquisa, que contam com a participação de 

alunos, técnicos e pesquisadores de diferentes áre-
as, trabalhando e pensando em conjunto, podem 
ampliar as possibilidades para aproximar o mundo 
da escola e do trabalho e diminuir iniquidades no 
processo de ensinar e cuidar.
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